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1. Contexto

   A grande concorrência no mercado de hardware caracterizada por uma modificação constante através da criação de produtos diferenciados, complexos e cada vez mais eficientes,  gera o aumento da complexidade dos sistemas embarcados, a necessidade de diminuição do tamanho de área dos chips, juntamente com a diminuição do tempo de desenvolvimento de projetos de hardware.
    Para conseguir atender esta demanda de mercado, os projetos de sistemas embarcados direcionaram-se para o desenvolvimento de SoCs (System-on-chip [1]), cujos projetos são caracterizados pelo alto poder de integração dos chips. Como uma solução de desenvolvimento de sistemas dentro dos prazos esperados, os projetos SoC utilizam duas abordagens: o reuso de componentes previamente projetados e verificados (IP-cores), e o aumento no nível de abstração trabalhado[2], através de linguagens de descrição a nível de sistema, como SystemC[5], que possibilitam a modelagem de projetos software mais rápido, conseguindo simulá-los, explorá-los e, portanto, validá-los em um período de tempo mais curto.
    Um dos principais problemas no desenvolvimento de projetos de SoC é o reuso de IPs, visto que a integração de um IP de terceiro pode ser mais custosa que o desenvolvimento dele, devido a incompatibilidades de componentes e pouca documentação. Uma solução para problemas de integração é padronizar o formato de distribuição dos componentes[3]. Baseado nisto, foi desenvolvido um padrão de distribuição de IPs, chamado SPIRIT[4], através de descrições XMLs de sua estrutura e utilização, facilmente adaptado para utilização em ferramentas de modelagem de plataformas, o que o tornou amplamente utilizado pelas principais empresas mundiais no setor, apesar de seu pouco tempo de existência.

    O padrão SPIRIT define arquivos que descrevem a estrutura do IP, como gerá-lo e configurá-lo. Estas informações servem de entrada para uma SoC Design Tool, que possibilita uma fácil integração entre IPs distribuídos no mesmo formato, diminuindo, desta forma, o tempo gasto com integração de IPs, facilitando o reuso e, consequentemente, aumentando a produtividade. Neste contexto, foi desenvolvida a ferramenta PDesigner[6] no Centro de Informática, que implementa um SoC Design Enviroment, permitindo a modelagem de projetos MPSoCs (multiprocessor system on chip) fazendo uso do SPIRIT para integração de seus componentes. 
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Figura 1 Ambiente de Desenvolvimento de SoC
    A ausência de um padrão de distribuição bem definido limitaria a  utilização de ferramentas de desenvolvimento de SoCs, que passariam a ter uma biblioteca de componentes bem resumida e não maleável, visto que os componentes teriam que ser desenvolvidos pela mesma empresa. Caso contrário, um único IP precisaria possuir uma distribuição para cada ferramenta que pudesse ser utilizado.
    O padrão SPIRIT auxilia na distribuição de componentes, porém força o projetista a conhecer mais uma linguagem, se adequar a novas nomenclaturas (as tags XML definidas pelo SPIRIT), além de dar margem a grande possibilidade de erros humanos nestas descrições. Todos os problemas citados anteriormente, somados ao tempo gasto para descrever este pacote de distribuição, podem significar um estouro no tempo do projeto e, conseqüentemente, a perda de uma parcela do mercado devido a tardia inserção do produto no mesmo.
   

2. Objetivo


    O objetivo deste trabalho será desenvolver uma ferramenta que consiga abstrair dos projetistas de IPs o padrão SPIRIT, gerando de maneira semi-automática um pacote de distribuição  no formato IP-XACT 1.4 para IPs descritos em SystemC[5], diminuindo desta maneira o tempo gasto com a criação de pacotes de distribuição de IPS e os erros ocasionados pela falta de conhecimento do formato.
    Para alcançar o objetivo principal do projeto,  o mesmo será dividido em quatro principais partes:

1. Análise do formato dos arquivos fontes dos IPs a serem distribuídos
   Análise dos projetos de IP em SystemC a fim de verificar quais das informações descritas são utilizadas no processo de distribuição e como obtê-las através do menor número possível de intervenções do usuário.
2. Análise e definição de como extrair as informações do IP
    Estudo e Análise de uma ferramenta,  KaSCpar[7], que implemente a geração de árvore sintática dos arquivos SystemC,  implementando desta forma, o front-end do compilador que será utilizado para obter as informações base de distriuição.
3. Análise do padrão de distribuição
    Análise do padrão SPIRIT IP-XACT 1.4 para estudo de extensão do padrão de distribuição, caso seja necessário, e sua utilização.
4. Implementação da ferramenta de distribuição
    Implementação do software  para geração semi-automática dos arquivos de distribuição (back-end do compilador), que será integrada com a ferramenta PDesigner para permitir uma integração de componentes de forma mais fácil e rápida.
3. Cronograma

A tabela a seguir representa o cronograma a ser seguido durante o desenvolvimento do trabalho de gradução proposto neste documento.
	CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

	ATIVIDADE
	MAIO
	JUNHO
	JULHO
	AGOSTO

	Levantamento e Análise de Material Bibliográfico
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estudo da Ferramenta KaSCPar
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estudo e Análise do Padrão SPIRIT 1.4
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estudo de Estrutura dos Arquivos SystemC
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Descrição de Casos de Uso e Análise da ferramenta IPZip
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Implementação da Ferramenta IPZip
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Escrita do Relatório Final
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Preparação da Apresentação Oral
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